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OAB-SP envia ao 
Supremo proposta de 
código de ética digital

DIRETRIZES

LAVÍNIA KAUCZ/AE

A seccional de São Paulo da
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-SP) enviou ao presi-
dente do Supremo Tribunal
Federal (STF), Edson Fachin,
uma proposta de Código de
Ética Digital para o STF O có-
digo traz diretrizes para a pos-
tura dos ministros no ambien-
te digital, como a proibição de
que comentem processos que
podem vir a julgar, divulguem
informações internas ou sigi-
losas e mantenham "intera-
ções digitais" que comprome-
tam sua imparcialidade.

A proposta também sugere
que a distribuição de processos
entre os ministros deve seguir
"critérios objetivos e previa-
mente estabelecidos" e que
qualquer alteração nos sistemas
ou regras de distribuição de
processos devem passar por um
procedimento formal. Hoje,
não há transparência sobre os
algoritmos do sistema que sor-
teia os relatores dos processos.

Outra proposta é que os mi-
nistros declarem publicamen-

te suas participações societá-
rias, incluindo cônjuge e pa-
rentes de primeiro grau, e que
eles sejam proibidos de atuar
em processos que envolvam
entidades nas quais possua in-
teresse econômico.

O documento foi elaborado
pela Comissão de Estudos pa-
ra a Reforma do Judiciário da
OAB-SP em complemento à
proposta de código de condu-
ta enviada ao Supremo em ja-
neiro. A comissão é composta
por ex-ministros do Supremo,
como Ellen Gracie e Cezar Pe-
luso, pelos ex-ministros da
Justiça Miguel Reale Jr. e José
Eduardo Cardozo e outros es-
pecialistas.

A adoção de um código de
conduta para o Supremo é
uma das prioridades de Fa-
chin na sua gestão à frente da
Corte, mas a ideia enfrenta re-
sistências internas. 

O debate ganhou força após
surgirem indícios de possíveis
conflitos de interesse envol-
vendo os ministros Dias Toffo-
li e Alexandre de Moraes e o
Banco Master.

TIRO NA CABEÇA

Ex-marido diz que PM morta 
não tinha tendência suicida
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

O
excompanheiro da
policial Gisele Alves
Santana, com quem

ela teve uma filha, prestou de-
poimento à Polícia Civil na últi-
ma sexta-feira. Segundo o ad-
vogado da família da vítima, Jo-
sé Miguel da Silva Junior, ele
descreveu Gisele como alguém
que não manifestava tendên-
cias suicidas.  

“É relevante (ele ter relatado)

que ela não tinha t e n d ê n c i a s
suicidas, que ela era uma moça
que estava querendo se separar,
que ela jamais agrediu o ex-ma-
rido e que ela queria alugar uma
casa e não conseguiu, depois ela
queria voltar para a residência
dos pais”, disse o advogado.

Gisele foi encontrada com
um tiro na cabeça, em 18 de fe-
vereiro, no apartamento em que
morava com o então marido, o
tenente-coronel Geraldo Leite
Neto. Ele estava no local e repor-

tou o caso às autoridades como
suicídio.

“(O ex-companheiro) confir-
mou também que a criança (fi-
lha de Gisele), ela simplesmente
tinha pavor de ficar lá com o se-
nhor (Geraldo Leite) Neto, isso é
relevante”, relatou Silva Junior.

O advogado destacou que a
policial militar mantinha boa re-
lação com o ex-marido.

Os laudos necroscópicos do
Instituto Médico Legal (IML)
apontaram lesões contundentes

na face e na região cervical de
Gisele. Tais lesões são resultado
de pressão digital e escoriação
compatível com estigma un-
gueal, ou seja, causado por
unha. 

O último laudo tem data de 7
de março, um dia depois da exu-
mação do corpo da vítima. No
entanto, no laudo necroscópico
do dia 19 de fevereiro, dia se-
guinte à morte de Gisele, já ha-
via menção a lesões na face e no
pescoço na lateral direita. 

Nota
PM QUE PASSEAVA COM CACHORRO REAGE E
MATA HOMEM APÓS DISCUSSÃO NA BELA VISTA

Um policial civil passeava com o cachorro quando discutiu e
matou um homem de 42 anos após uma discussão. Segundo a
polícia, ele teria levantado uma arma para o oficial. O caso
ocorreu na noite deste domingo passado, na Bela Vista, no
Centro de São Paulo. O motivo da discussão não foi revelado. De
acordo com a Secretaria de Segurança Pública (SSP-SP), policial
estava de folga, reagiu e disparou contra o homem na esquina
da Rua Cincinato com a Avenida Brigadeiro Luís Antônio. Ele foi
socorrido para a UPA Vergueiro, mas não resistiu aos ferimentos.

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Chuva à tarde. À noite tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:10 18:20

17º30º 45%
4

Policial é preso com
129 iPhones avaliados
em R$ 1,5 milhão 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Um policial rodoviário fe-
deral foi preso ao transportar
129 iPhones avaliados em cer-
ca de R$ 1,5 milhão no km 300
da Rodovia Régis Bittencourt
(BR-116), sentido São Paulo,
na noite do último sábado. 

Segundo a Polícia Militar, a
prisão aconteceu depois que a
Força Integrada de Combate
ao Crime Organizado (FICCO)
informou que um veículo Che-
ry Tiggo estava sendo usado
para transporte irregular de
mercadorias.

Assim que localizado, o
carro foi abordado perto de
uma praça de pedágio. O sus-
peito é um policial rodoviário
lotado no Estado do Ceará,
disse a Secretaria de Seguran-

ça Pública de SP (SSP-SP).
Enquanto realizavam a vis-

toria do automóvel, os oficiais
encontraram uma pistola cali-
bre 9 mm, com carregadores e
munições, pertencente à Polí-
cia Rodoviária Federal, e per-
ceberam indícios de adultera-
ção no acabamento do porta-
malas. Ao retirar os forros late-
rais, encontraram os celulares
escondidos na estrutura do
carro.

Além disso, os agentes en-
contraram uma mochila com
R$ 4.451 em dinheiro e mais
quatro celulares de uso pes-
soal. "O condutor foi preso e
conduzido à Delegacia da
Polícia Federal em São Pau-
lo, onde permaneceu à dis-
posição da Justiça",  infor-
mou a SSP. 

Navio histórico que afundou
parcialmente em Santos será içado
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A Marinha do Brasil abriu um
inquérito administrativo para
apurar as causas do afunda-
mento parcial do navio oceano-
gráfico Professor W. Besnard,
ocorrido na noite de sexta-feira
passada, em Santos, no litoral de
São Paulo. Um furto de um cabo
de energia contribuiu para o si-
nistro, segundo o Instituto do
Mar (Imar), responsável pela
embarcação. O corte na energia
interrompeu o funcionamento
de uma bomba de sucção e en-
cheu o casco do navio de água.
Com isso, segundo o instituto, a
embarcação adernou, ficando
apoiada no fundo do estuário.

A prefeitura de Santos infor-
mou que não é parte dos acor-
dos envolvendo o navio e não foi
notificada sobre o furto da fia-
ção. Já a Autoridade Portuária
de Santos (APS) diz que o navio
será içado e levado para um es-
taleiro, a fim de que seja restau-
rado com apoio de empresas
parceiras.

O W. Besnard, que realizou a
primeira expedição brasileira à
Antártida, foi doado pela prefei-
tura de Ilhabela ao Imar e estava
ancorado no cais do Valongo,
em Santos, à espera de ser res-
taurado. Com o afundamento
parcial, metade da embarcação
ficou sob a água do mar. Uma
equipe de emergência realizou o
reforço da amarração da embar-
cação e instalou um cerco de
contenção ambiental para evitar
impactos ao entorno.

Conforme o Imar, o furto da
fiação ocorreu antes do carna-
val. O ponto de energia havia si-
do cedido pela prefeitura, já que
a vedação do navio, fora de ope-
ração desde 2008, estava com-
prometida.

A prefeitura de Santos diz

que, a pedido do Instituto do
Mar, colaborou com o forneci-
mento de energia exclusiva-
mente para os serviços de recu-
peração do navio, em reconhe-
cimento à sua importância his-
tórica, sempre que solicitado.
No entanto, não houve qual-
quer notificação da entidade à
administração sobre furto da
fiação.

Apesar disso, o município se
dispôs a religar a transmissão,
mas suspendeu porque o navio
será retirado do local.

A prefeitura afirma que o Par-
que Valongo conta com câmeras
de monitoramento e patrulha-
mento da Guarda Portuária e da
Guarda Civil Municipal, sendo a
segurança da embarcação de
responsabilidade do Instituto
do Mar.

Em vídeo publicado na pagi-
na oficial da Autoridade Aero-
portuária de Santos, o presi-
dente Anderson Pomini,  diz
que vai içar o barco e levá-lo a
um estaleiro para, com apoio

das empresas parceiras do por-
to e a comunidade marítima,
fazer sua recuperação. Se isso
não for possível, parte do navio
será preservada e instalada no
Valongo.

MARINHA
A Marinha informou, por

meio da Capitania dos Portos de
São Paulo (CPSP), que ao tomar
conhecimento do adernamento
do navio Professor W. Bernard,
no Cais do Valongo, duas equi-
pes de militares peritos da CPSP
foram prontamente acionadas e
estiveram no local pela água e
por terra. Foi constatado que o
navio se encontrava assentado
ao leito e permanecia amarrado
ao cais, não oferecendo risco
iminente à navegação.

Um Inquérito Administrativo
sobre Acidentes e Fatos da Na-
vegação (IAFN) foi instaurado
para apurar as causas e possí-
veis responsáveis pelo ocorrido.
Não foram observadas vítimas
ou poluição hídrica.

EXPEDIÇÃO
O navio foi projetado no Bra-

sil, mas a construção se deu na
Noruega, em 1966. O nome da
embarcação homenageia o pri-
meiro diretor do Instituto Ocea-
nográfico da Universidade de
São Paulo (USP), Wladimir Bes-
nard. O navio participou da pri-
meira expedição brasileira à An-
tártida, em 1982. Nas décadas
seguintes, realizou outras cinco
expedições à Antártida e cente-
nas de outras missões científi-
cas, tendo navegado mais de
três mil dias.

Em 2008, o navio teve baixa
operacional e foi cedido pela
USP para a prefeitura de Ilhabe-
la, que pretendia afundá-lo para
criar um recife artificial. Cinco
anos depois, a Justiça impediu o
afundamento e o navio foi doa-
do para o Imar, para que fosse
restaurado. O projeto não avan-
çou por falta de apoio financei-
ro. O barco acabou sendo atra-
cado no cais do Parque Valongo
como atração turística.

MARINHA INVESTIGA

RODOVIA
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